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Peregrinação de Novembro 13 

A pcr~grinação ao Santuário 
de Nos~a Senhora da Fútima, na 
Cova da Iria, no dia IJ do mês 
de Novembro de cada a no, não 
costuma ser muito concorrida, 
nem sequer quando o tempo, de 
céu sem nuvens c de tempera­
tura amena, quási primaveril, 
como êste ano, é clc molde a 
atrair à montanha sagrada gran­
de número de fié:s. 

Joda\.-ia, o corpo da igreja • 

onde se realizaram os actos reli­
giosos oficiais da peregrinação. 
estava cheio de devotos da glo­
r iosa R aínha aparecida - na 
sua grande maioria gente do po­
vo da freguesia da Fátima e das 
freguesias mais p róximas. 

Nas p rocissões p redominavam 
os homens que, dispostos em 
d uas longas filas, precediam a 
veneranda Imagem de Nossa Se­
nhora. E sta foi colocada, no seu 
a ndor, na capela-mor do altar 
provisório, quando principiou a 
Missa dos doentes. 

Celebrou o Santo Sacrifício o 

rev. P.• António dos Reis, direc­
tor espiritual do Seminário de 
Leiria. 

Foi oferecido cm primeira in­
tenção a fim de sufragar a alma 
da Senhora D . J úlia Patacho, di­
rectora da Associação das Servi­
tas de Nossa Senhora. da Fátima 
e u ma das primei ras Servilas e 
das mais assíduas e dedicadas, 
falecida havia apenas cinco dias. 

Ajudou à Missa o sr. Coronel 
Domingos Palacho, viti\'O da 
p iedosa finada. 

Foi o rev. celebrante que deu 
a bênção com o Santíssinlo Sa.-
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ACÇÃO CATóLICA ~ 0 

Inteligência da miséria ~ AIN 
r. · 1 · , : · n· l\I ~ 9P 1~ prcc1so con 1eccr a m1~ena, para se 1r cm seu auXJ 10. ~ as ~r U 

não hasta o conhecimento; neccs::.ária é tamb~m a compreensão ou '=: ~~ E 
inteligência da miséria, que lc\'a a senti-la profundamente. ~ Q g 

Regra geral, os que sentem ~lhor O:> males alheios, são os que ~ 
já pa!'saram por situações iguais ou semelhantes. Se há tantos que ~ 
sorriem dt..-sdcnhosamcntc das doenças nervo:>as, como se se tratasse 
de puras fantasias sem importância, é porque nunca as sofreram. 
Não fôra assim, c saberiam o purgatório que elas representam. ~ 

Quem algwn dia passou cri~c angustiosa de fome, e d<; frio, e;­
dc abandono, c teve dores ~ramáticas do coração, nas dores dos fi- ~ 
lhos, dos irmãos, dos pais ou dos esposQs, sofrendo de fome, de ~ 
frio, de abandono, estão em condições de avaliar a tortura daqueles ~ 
que alravcs,;;am crises parecidas. Esses podem ter, com facilidade. !!; 
a inteligência dessas misérias. ~ 

Mas há muitos que, sem terem passado por elas, pela del icadeza ~ 
dos sentimentos c pelos recursos da. fé conseguem ter igualmente essa ~ 
inteligência- dom precioso que faz debruçar a alma sôbre pobres ;;. 
a lmas torturadas c talvez moribundas. ..: 

Dt;:;ses pôde d:zcr o Salrnista: <<Bcm-aventurados os que se ele-~ 
\ 'Um à. compreensão do pobre e do indigcnten. ~ 

T inha essa compreensão S. Paulo, que escreveu scnt:damcntc: ~ 
«Quem há aí que sofra sem que eu sofra?>> :.0 

Antes dêle já o Mestre divino, olhando a multidão que o seguia-: 
sem se am~ccar da fome nem dos perigos da jornada, dizia como-~ 
vidamentc: tenho compaixão desta pobre gente. E a favor dela rca- ·~· 
lizou um milagre de misericórdia. 

Se há tanta rudeza descaroá,·cl, tanta gelada indiferença p e- OJ 
ranlc os males alheios, é que falta a luz da !é, que faz olhar os ~ . . 
pobres como parle do corpo a que também pertencemos, c cuja ca- d 
b é c · s oh " . • d :- O mundo crlstlio vai entro eça n slo, e or Nosso, e que se cn ureceu o coraçao, a ponto em breve celebrar a f esta do 
de se tornar insensível à dor que trucida o mundo. ~·Natal oa seJa o aniversário do 

Muitas vezes não se a tende nem ao próprio intcrêsse humano, na~cimento de Nosso Senhor J e­
quc exige generosidade c justiça. P or isso a onda da revolta cresce sus Crlsto. 
e ruge. Outrora junto da gruta de B ' -

B 
_ . . ~ \ém can tavam os an jos «Glória 

oss~1~t . notou, coi? razao, que de tôda a parte se elevam gn-;- a oeus nas alturas e na terra 
tos uc nusena que deVIam rasgar-nos o coração, mas que nem se-i paz aos homens de boa. vonta-
quer nos impressionam o ouvido. de~. 

Os apóstolos da fé, os apóstolos do bem, dão c dão-se genero- Mas os homens nlio eram dl-
samcntc, porque seguem a luz misteriosa de Deus, porque oúvem a ~;~os n em merecedores dessa 
voz profunda do amor. ~ P~r isso a paz se afastou do 

Dando e dando-se, procedem com aquela delicada discreção qoe mundo e os homens debatem-se 
não ofende, pois, na palavra célebre de Isabel Leseur, nada há no nos h orrores de uma guerr-a sem 
mundo mais sagrado do que as almas. Igual. 

~sses tais possuem a !.<inteligência da miséda11. O Papa. convida-nos a tnedl-

t MANUEL, Bispo de Heleu6pçle 

tarmos ~as lições do presépio, 
lições de amor, de humildade, 
de poDreza. 

cramento aos doentes inscritos 
que eram 33 e que se encontra­
vam mun espaço reservado cm 
frente do altar. 

No fim da .Missa fc:G a ~tlocu­

ção do costume o Rev. P. • Sebas­
tião Couto, da Companhia de Je­
sus, que tinha v indo à. F átima 
dar às Scrvitas um retiro espiri­
t ual que durou três dias comple­
tos. 

No decorrer da p rocissão que 
reconduziu a Imagem de Nossa. 
Senhora para a capela das :tpa­
riçõcs, cantou-se, como de ordi­
nário, o í,;àntico «Adcusn. 

Nesta h ora tão p er turbada 
precisamos todos de vol~ar a 
contemplar amorosamente e~sas 
admln\vels lições que o Menino 
Deus n os deixou. o a mor do lu­
xo e da r iqueza. a :unblção da. 
glória e da h onra, o !uror do 
odlo e da destruição comba tem­
-nos de todos os lados. 

Nós não somos do mundo: so­
mos de Cristo e n o mur:do em 
que vivemos ou damos t estemu­
nho de Crnto vivendo a sua 
dollt.rlna ou o ntralço:lmos vil­
mente. 

Ouçamos a voz de Deu.:; e o 
Rrlto da nossa consciência cris­
tã . 

Apaguem-se ao con·tncto do 
presépJo as chamu de ódlos e 
~lquer~nças. 

Enquanto se da\'a a bênção 
aos doent(-s , o rcv. 1110 Snr. Cuut·· 
go Dr. Manuel Marques dos San- ' 
tos, \ ígário Geral de Leiria , fê.~ 
a"\ invocações habituais. Ante.; 
de se iniciar a procissão final, r~..:­

zou com a multidão a fórmula. 
da consagração ao Imacubdo 
Coração de Maria, composta. c 
pela p rimeira vez proferida. pelo 
Sahto P adre P io XII, felizmente 
reinante, em Ungua portuguesa. 

As comunhões foram em nú­
mero aproximado de 700. 

Visconde àe Mo11!tlo 

Ressurja nas n ossas almas o 
zêlo da glória da 'Deus e da s:ü­
vação das almas para n ovos cris-­
t!los empreendimen tos. 

Chamam-nos a.s missõeS' entre 
1n! léls e a nobre causa da Ae­
ç!!.o Ca.tóllca. p ar a. que o dom 
ci!l Rro~ção se estenda e apro­
veite a todo o género humano. 

Mas n ão podemos também es­
quecer .que hl!l na nossa. terra 
lar es sem pão e 8em ale&Tla. que 
hli'l gen te sem saúde e s~m tra- · 
balllo. que a fome e o. mls~rla. 
se instalaram na vida de muttos. 

A voz da IgreJa -voz de 
Deus ·- o npêlo do nosso Go­
vêrno hlo-de fazer desentr~r.­
nhar-nos em eamolas para. alivio 
doa qoo na.o téem - para QIM 
todos tenham multo bOas teetu 
em NosaG SenhOl' -leaus Orl.Sto. 

\ 
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Caribaae espiritual~~~~~~~~.~~~~~~~~~ . ·=Viv=amonsos~=a fé 
=============== ~!~2~;:bis:~!:o~v~~~ da '~nta MtsQ~-

Apesar do cgofsmo e sêde de o seu apostolado continuará para duas dezenas de se- u Ou ClU e 
nllocraa daquela cidade. O wmodidades e àe prazeres Que até ao jim dos tempos. curso d.urou otto dias. esperemos a 

nossa vida= 
(;Cga e endurece os espíritos, en- Quem poqerá calcular todo o 
contramos ainda com certa taci- bem reali<:ado pelos bons li­
lidade. no co.rac4o Jwmano, a ca- vros? As inaravilhosas conver­
t'ldade ou misericórdia corporal, sões que éles aem feito através 
iiflUela· (J ile tem por fim consolar de todos os tempos? 
e alit'iar a miséria tisica, o so- um livro, ou antes uma epfs-
!rimento e a ~obrc4a. ~ tola de s. Paulo, retirou S."' 

• Mas /lei twia caridade. mais al- ll.(JOStinho dos vfcíos é da here­
ta e mais n~cessaria - é a ca- sia dos Maniqueus. Santo Iná­
ridade intelectual ou espiritual cio doente no seu castelo de 
fJt.c cofzforta a ·1~i~eriã das ·al-- LaYola e pedtndo romances de 
mas, a seae das inteligências. cavalaria para se distrair, .sen-

Poucos compreendem que ha1a te-se transformado pela leztura 
cltagas mais 1'epelentes que as da Vida dos Santos. E tantos 
d!J corpo, g~rmes mais in!eccío- ilustres conve1·tidos d.o nosso sé­
sos e mais temft:eis que os da ctllo tantas almas que conhe-

' peste, c que r< clamam antiséptt- cemÔ.~ de perto sentem na sua 
cos. mais enérgicos que os <la vEda a marca indelével das boas 
ciincia. ~stc~ germes silo as leituras. . . 
idéias a11ti-religiosas espalhadas Benditos apóstolos que ílumt­
tlo meio ambiente, idétas cujos nam tanta cegueira, que rasgam 
tocos c t'eículos sdo os maus li- e alargam novos horizontes a 
vros e maus ;ornais . . Ora 1)ara tántas almas enleadas nas ~s­
t.a1<ar c preservar as almas trcftas prif'ões- do ~rro, que tu­
desta intecçtlo mortal é prect- culcam e apontam novos e .se­
so renovar a atmosfera enve- uuros r1ttltos a tatttos esP_tntos 
ncnada em que , vivem, criar- perdidos no turbilhO:o in<Itfteto e 
·lhes um meto de idétas slls, insensato de v4s e falsas zdeolo­
mo;ais e crista:s e para isso mul- (lias. 
Hplicar e emalhar os bons lt- o bom jornal toualm~te (or-
1:ros C Õ011.S jornais. ncce ao.~ seus- leitores idézas JUS-

O bom llt•ro é um esplêndido tas e generosas. tt;vresenta os 
apóstolo. Penetra em.. tóda a tactos sob o· verdadezro ponto de 
parte até na(J1teles lugares cm t;ista n4o r eceia esttomattzar o 
Que Ó sacerdote nilo seria se- vícto' e o êrro, criando assi.m no 
quer tolerado. Num salO:o ou público uma mentaztdad'e sO:. 
numa mansarda, na estante Mttltipltquemos e propaguemos, 
fluma rapariga moderna ou, s6- pois, os ~ons jornais e os bons 
bre a mesa de trabalho duma livros. Auxiliemos as pbras qt~e 
pobre operaria, em t6da a par- os espalham, as bibU.otecas e lt­
tc se sente d vont4de, em t6da 1:rarias cat6Ucas. Assinemos e 
a parte tem o direito de ·dizer faça mos com que as pessoas 
Wdo. de dar conselhos ou Jazer nossas amigas assittcnt as boas 
ccnsur'!s. e s4s publicações. Alarguemos o 

o 'bom livro é mais eloqüente nosso esp!rito e Uustremos a 
e mais 1JOdc:roso, que um ser- nossa fé para compreendermos e 
mão, porq?,te o sermilo é limita- nos compadecermos da miséria 
ao pelo tempo e pelo espaço: das inteligências e das almas 
geralmente não vai além du- que sofrem e se perdem à fa lta 
ma hora e é ouvido quando de pao espiritual 
,,wito 1;or alguns m ilhares de senhora. da Fátima, protegei e 
ouvintes. abençoai a boa imprensa e to-

Ao J;~so que o livro tem por dos os que a ela se dedicam na 
st a imensidade e a imortalida- certeza de que assim trabalham 
de. Prega hoje, pregará ama- eficazmente para a extens4o do 
nhc'l. dentro de dez, cem ou de ,·eino de Cristo na terra. 
milhares de anos. Prcaa em MOSS. 

Livros oferecidos à 
«VOZ DA FATIMA» 

OuLubro 2Q - Chegou de Badajoz, 
e4ndrtd, c Sevilha 1\ perc­
grj.nação da.e MariM d06 

SQA::ráriO& CaJvãrloo, e.sll(l­
nb.ola.S, vre.stdido. pelo rev. 
P.• Silvestre ·S. sancbes, 
reitor <la Univeratdl\de de 
Mnnula, (Fillplnas) e dlrl­
elda. Dela. sr•. Duquesa. do· 
N(IJera. Entre oa p~ejp1noa 
nota\am-se aa Scnhor~ts 

oondcssa de &~nta Luzia, 
Marquesa de vma~ucgo e 
6Cla peregTlDos dns Ilhas 
Canárias. O Sr. Bispo de 
Ielrla velo visitar oo perc­
arilloll que retiraram no 
d.1a 22. 

...... Se houvéssemos de dar a 
1tossa preferência às devoções qt4e por Berto t.eito 

mais valem 1zâo há dúvida que Em sâbios conselhos d e notá-
a sa1zta missa ficaria à fren1e de vel cxpeliêncla n o aperfetçoa­
tódas as grattdcs devoções ge1tui- mento espiritua l quotidiano que 

os aproxf~ cada vez mais do 
1Uintente católicas. Não acha Sr. céu, dizem os teólogos: vivamos 
Atztó11io? a nossa fé ! E chovem exemplos 

o interpelado ficõu um pouco dos benefícios da penitência. 
E mostram-se à evidencia as 

atrapalhado porque :viu nessas vantagens da conformaçãQ da 
palavras um remoque picante ao vontade unida à de Deus. 
at=aso com que quási sempre che- Vivamos a nossa fé! 
gava à missa. do Domingo e uma Todavia o pOvo portuguêS, até 

bo o que parece ma:s incult~ acha 
censura às suas faltas em ra ra- ocioso o conselho. 
ras. llfas, recobrando a habitual A vontade de Deus está no seu 

Novem'Pro 8 - Acompe.n.lUldo de sun serenidade diz: coração. Obedecendo-lhe estão 
EJt.m• Espôsa 6 r.• D. C:\mlla. quá.si seguros de obedecer sem-
Bclll'ócter Vl=a. Carneiro -Sim é verdade S11r. J oão pre ao Senhor. 
l'llcllcco c de seu fllblnl1o Brds mas olhe qttt, se chego tar- o povo português vive a sua fé 
António, velo ao S1.ntu~rlo de, é bem co11tra miuha vontade. c pretende também esperar· a 
cm cumpri":Dento do uma · d p t l sua vida - 'lida eterna - por-
r>romes'la o Ex.w· Emb .. "tb..a.- Sempre gostes e ser on ua · que tem çs olhos postos em Nos-
dor d e Portu~nl junto d:\ - Xiio é isso, Snr. Atdónio sa Senhora. Tem como certo que 
BanWl Se, sr. Dr. Antónlo mio é isso. Eu fala va das missas na vida dos indivídu os e na hls­
Ca.rnclro Pacheco. o Sr. de scmatza qfle a do DomitJgo tórla dos povos a única d esgraça 
B!etl<> de Leiria. c o Oover- _ , • . b . ~ é nác t~r a graça de Deus e 
na.dor CJvU do Distrito de nao c de devoçqo e de 0 _. n gaçao. consequentemente a única 1n!e-

• Leiria, sr. Dr. Acácio d.:l Faltar à missa sem motwo grave rioridade palpável é afinal, a 
Pnlva, vieram üsitar Su.' ao Domingo o" ao dia sa11to de falta de temor de Daus. 
Ex:. o sr. BJsPo rezou na d • p d 1 z com todo o .desenvolvim en to 
manllü do dia 9 ml88a na. guar a e eca 0 m or a · clentfiico das prlmaslas mun-
Capcll.nha das Ap:ulcOcs -Pecado 1iwrtal? dials, temos vis to cair estrondo-
por alma. do grande Apóe- _Sim, sim samente nações e ruir impérios. 
wlo da Fátima D. Lu.tgt _ Pois olhe qae cu não sabia De que servirão as ilusões de 
Mo1·e.sco do •Osscrvatoro tantas f::tlsas grandezas tempo-
Rómllno~ com a assistência disso. rals? 
dos srs Embaixadores. o E como Cfl há muitos. A cust 0 de desenvencilharão 
rev. Reltor do Sa.nt.uário -Bem, mas faltar à missa dê os povos àe ciVilização :requinta-
enviou um telegrama no é d O da, que descrêem da protecção 
«O.SScrvatore Romano.. eo- scma1la nüo peca 0 • que et4 divina, para fortalecer o orgulho 
munlcando a. Uustrc visita. lhe dizia era que, dentre tódas as nacional, - das tl'amas 1nfer­

dcvoções, a santa missa é a me- nals em que o demón1o os quere 
Novembro 13 ._ Principiou o retiro 1 I perder. 

esplrltuaJ JA~ra as Senho-:' tor. -~ E ~ á Entretanto ... 
ras Servltns Foi eonteren- . -Ma~ P~rqw-. •ntao 0 ros - Na sua humildade de p ais crls­
u o rev. P.• Sebastião Cou- no, a Vra Sacra... tão continua Portugal a supU­
to, s. J. S\1!le'l'lor do Co- - Qual rosário, q11al Via Sa- car' ao mundo que se deixe tam­
lêglo de cemnche, Colm- era. Et~fão o Senhor ttào vê que bém guiar por aquela marav1-
ora. Ao retiro que tcnnl- V. S . p d . lhosa estréia aparecida na Cova 
nou na ma~h:l do dia 171 a _:a.. acra e a· etJa~ uma me 1- da Iria que lhe trouxe a p az pe­
aoslstíram cerca de 30 ser- taça o e refrresentaçao e . . q.ue a ~a promessa da sua. fUial d evo-
vlt:IB c outl'lls scn11oras. Missa é 0 próprio sacrtftcio da ção ... 

cruz coatinuado 110s t1ossos alta-! . 
Novembro 14 - Esteve também cm j · Portugal contmua. a rezar, 

retiro csplrlt\HLl durant e res. P ortugal vive a sua Fé. 
dois dias o rev. Pároco do _ O mesmo? Portugal espera a sua vida. 

Ltsbca ma~ ao mesmo tempo, 
pode ser ouvido na A/rica, na 
América ou no extremo Orien­
te. E assim o bem que as suas 
págirzas cucerram, irradia por 
todo o mundo e perpetua-se. 

Há um l!t•ro o Evangelho, que 
tem stdo lido e meditado por 
milhóe3 de almM que 11êlc en­
coutraram o caminho, a vertlade 
e a t•ida q uP. as salt•ou. Livro 
aue ilumina, arizpara e consola, 

Entronoomcnto, P.• Mar- _ 0 mesmo sacerdote e a mes- f 'lh t 
.. VARSóVIA, por Pedro Correia tlnho Mourão Gonçalv, s. , . . E por sl, pelos I os que em 

,ltarqucs. ma v1tnna - Crasto-]es~ts. .~ longe ~ pe4os dos outros paises 
Como reage o sentimento patriótico É bem claro q11e a 111/SSa em SI . r epete: 

do um po~o. insucc5,'0 da luta titâni- tem valor infinito, o valor dos I «Nossa Senhora da F âtima, ca. o que t.luá um uia. a História!... d J 
Vol. de 74 págs., Editorial Imp«!- n;.crccime~ttos e esus. Nossa Senhora da VIda, 

- Nunca tinha pensado nisso. Salvai-nos, e socorrei-os!~ rio, l 944 · 
,,J\. At.MA DEVOTA DO CORA- - Não me admiro. lloje pe1l- ._.._ ........ ._._,._..;. ......... ._,. ........... ....._.._. "rrV'o.•.•.-.-.-..-.•.v.•.-.,._._._._. • ._._,.,.... Çi\0 DE ~IARJA, por tllll Missiomi.- sa-se tão pottco . .. 

; io filho do lmac.:~lado Cotaçíio de 
SALDOS!! Mn,ia. JII páginas. - Daqui em dia11te quero ver 

l::Jição dos PP. do Cora•:ão de :\Ia- 1
1 
se vou mais vezes à missa de se· 

Quando precise de um iornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as <<Novidades>>. 

' 

de meias, malhas ria . 
.. TEJI.IAS CORPORATIVOS,, por ma11a. 

•f ~ falte à dos Domitt- • "'• "'"'"'"'' ....... - ..... •"' 1 J)r. Au~ú!zio }tílio de Cast~o Fc_man- -" as 1/tlO 

e rouparia dcs. cdu;ao da S. P. N. L:sboa.. s A L D os gos c dias sautos de gt~arda. lmpe"n·o das me·Ias 
Agradecemos 06 exemplares ofcre- - Desca~tse! Mas sempre que-

Para Benefic:ênc:ia cidos. SARA TOS!! ria que me dissesse se é mau a Av Almirante Reis, m-a 
• ôd t geute ter devoção aos Satztos e LISBOA 
li G . d interessam a t a a gente.. .. a :"'ossa Senhora. A prime.ra casa do pa.is cm meias 3 IO(CS me!a8 seda G':ISC IDllitO racas a J I t 1V 1 pel)~asl .. 
t f!n:v; lOtOO 9$e4 c ... ... ... ... ft90 acln a Fo.U!ndu )li. Jl.' vestidos ..• l7t50 - Olhe ho;'e 1/iio tenho tempo E 1\IÍil nelo correio nara n PROVHt-,M~il!a túda tipo nAt.w-al lt$80 e 15$58 llonilao~ lazcndall fa.nta.s;a.... 17$00 CIA e ILHAS, 

0 5 
s / saldos exclusivos OE 

,MeiM alaodt>O e/retorço 2$50 e 2$20 ----- Doa' tantasiao cardadas ... 
2
13

4
!5

5
0
0 

que tenho muito que fazer mas MEIAS BARATA&! 
M~hls Ci'CÓChl torto SSSO C 515& l·:soocl'sas boa. li., m oda. ... "' b 

· MetQ<J 11n11o Imo 11ssa c ... ... 9$50 Sabemos que muitas pessoas In:~.nclaa J'ama~em 'P·' robcs 14$50 queria que fixasse em 11a sua · Mela.s si.da. mu1to finas, ae.ldo '1190 

·.~~~ f:n~!!'~'fin~1.!;so25~tt .. ~ ~:;: lccm recebido grandes favores por Sd ,10• ATmaréRB Popularet da lembrança qtte ttma só miss~ tem M~::so ~~. ~a~.' .. ~~.~~~~ 9$00 
Blusa.,. g.. orgetc cstam.l)lldo, lln- intc:-cessão da pequenina vidente PRI NCES~ . DAS MEl A~ mais valor do que os merecJmen- M-e!M tlltrodüo eJ bom retOrço 

2120 óos dc,~nllVR, cJma.ngas, li- I Rua do cruc1foxo 75 1 • L1sboa d · t d t d A 2S60 (' · · · ... ......... · · · 
4 

.. 
50 quldnm·se ... ... ... ... ... ..• 50$00 da Fátima. (l'rciúlllo da Jare;a. N.' s.· 'da I i tuna.) tos to os JU1t os • c o os _os 11- Melas ,escócia, !'Vrt.es 7$60 c .. 

Camlaas, bom :.-.cttr 1SS50 o ... nsso J" alguns nos enviaram a no- J·os c Sm•tos da corte do ceu, por- Melas .mllo uut.ênt.lco, mutto 9~50 
Cuecas bOH\ í;eflr IS70 c ... ... 8$00 ·• :r.re ·a9 ~êdo. ll'nse, &aldo ... ... 8$50 • . . !tnn.c;. J l $60 e ..... · ........ · .. 
.J\lacudas :11 ;>ara sala. c ca.saco tfcia 0 que agradecemos. ltbias 6éda tina, 1.• e&colha. l0$80 I que tem valor mfmrto. Mela.<~ s&da. tlf!.o natural, tons 211~ melro ... ... ... ... ... ... ... 18S50 • Sêda. c/ escuro, bom arti:;:o 13$50 U ó m ·ssa Tem ra- illBLmt.os 24$.>0 e ........... . 
C'\mísaa "llil.lha tort.c briUlc.ls 27ts0 ~Ias há. mUitos outros que o Meia! ..tldao ~atiC, finíssimas lZ$50 - - ma s ' · · · con11em v. Ex."• na -escclha dos 
C:•ml.Solas !>." hom. c ma.nga. 10$00 não fizeram até agora. Vimos pe- flédo. p-aBc , malba. rc~istente 14

6
!o

5
o
0 

::ão ... Como a gente aiJdava e11- n A"~2nd&'o;!;..,~ •---'o:. os pe<l .dos e / a Cas .. 1c:s ma 'b.a lu n1rllls côrcs Peugas <''cócla. fanta.sia: 7S50 c • ~ ~~ ....,.,. -
1S$bO c .. ... ... ... ... ... ... 59$SO dir o favor de apenas possam, l'eú:;:as j;êd:l, bonitos padrões ... 10~oo ganada!... ma.lo•· :\t.enç:!.o. 

Cam~ollnhas malha f.mtasla p .• Jogos 5 n:tpperons p.• bordar ... 8$~0 
menina e m.;nlno !4$50 e ... :2$50 nos enviarem a notícia de novas Opaletcs eórcs p.• rouparia .. . 8$20 
~ ruuu.o~~_ oolrm G1ldos. I graras ou curas extraordinárias C'as•as J>u·o. col·tinas ... ... ... 8&50 
Llqu.ldacuo de sl>:las e outros te-~ • • • 'l'eciclos c6rea p.• cortinados ... 13$80 

•Ido3. de que tenham conhectmcnto cer- r,iudas hlu~M 111. ca.rdacla. ... ... 51S5o 
PROV1NCIA e ILHAS, cnvitllll08 • d -. f Vl'us p.t•• :lJ'rt'nda.dos J>. Igreja l?$50 M d Jh 

amostras c tudo pelo Cortcio I to o pormcnonza o. E avor en- Véus tule bordados a stlda. ... 35$00 e a as J Arn:a1~ns ~• \ 'iá-las ao Toalhas mesa. xadrc<t: 8~50 e ... 7$50 

11 A Competidora das meias Cónego Jõsé GaJamba de Oliveira ,' Provlnoia . • llhat, envlll.mO<I Amos· Reli .. ÕJ·osas 
11. Artt Ma.,.._ llo Ale&rttl, ~u. 

encontra-se à venda no San­
tuârio da Fátima. tôda a edição 
das preciosas medalhas religio­
sas, assinadas pelo escultor= 

JOÃO DA SILVA 

' 

1- LEIIUA ~i'! I ft'at11 .. tudo & cootra. rcem , 8i 

1~~~----~------~-m~~---------------------------------------~ 



------------'----------~------------------------~V~0~2~DA rAT;MA ~~------------------------~----------~~ 
Graças de N.a Se~ora da Fáti:ma 

AVISO IMPORTANTE 

Dôra-a~ante todos os relatos 

ele gracas obtidas devem vir .. 
autenticados pelo Rev. Pároco 

o. Clotôlde da, .&iln, Clmt\das, 
Procncn-:v.Nova, tendo \1ID r;cu !Ilho 
ce dois anos de !dad-o atacud0 com 
uma o~nemnonia c gnrrotllho aban­
donado Je. cllnlcamente, rec~neu a 
Nossa Senhora da FátlmU, e lOgo a 
criaJlca Pi'inciplou a melltorar o den­
u·o de poucos dlaa estava cw·ada. 
llll com a maior ~rratldllo que vem to1·­
~1r pül:lllca tão crande graça. 

recursos. Promes~ que C\lmpriu no 
dia 12 de Setembro de 1039. FOi o 

Menino 
da freguesia e acompanhados 

de atestados médicos quando o. Antónia Roque das Neves, Soure 
- Pa.Jeão, "l'cm recon.becldat:Dcntc 
ngrMecer a Nossa ScnhQra da. Fátl­
m~ a 0..1ra de sou !Uho ma.ls velho 
()Ue eetava J,>M"allt!co havia. 4 mc­
SCli e dCJlOiS de 1r ao Santuário da 
F'1\Uma ílccu curado da paraliSia nn­
da ma.ls sentindo dai em diante. 

Agradece Igualmente o ter bOQs no­
ticias do seu marido ausente no Bra­
sil, que havia sete anos não eecre­
vlll. Depois que recorreu a Nossa Se­
n.born logo ns obteve. 

o . Maria de Nazar' Ro~a, Sobral 
da. Lagoa, Obldca, 13-IX-11130, d iz: 
~Estando <. meu marido, Joaquim 
Gomes R06a, multo mal em 1931, ei­
multAneamentc com uma 1>neunwn1a 
du1)1a, uma intecção intesUnal o uma 
pleurisia, foi tratado por um dietin­
to médico do Obld06 que me desen­
ganou. De noite recebeu os últimos 
sacrament<>e. Entfio vendo-me nesta 
atll.;.--.lo llodi a NOSI>a Senhora da Fá­
tima que me valesee fazen<io vári:LS 
prom.essas, entre M Quais ,1 de m.e 
con.leesnr, comungar e rezar o ro­
sá.rio a<.•!o l~S <la Imagem da santts­
slma V1rgem. Nossa Sen.bora do. Fáti­
ma ouviu a minha súplica e curou 
meu marido Cheia de grat!diio -.e­
nho tornar pübiJco o meu agradeci­
mento por tão Insigne craca». 

- Tu. 1lt1o és f ilho da costureira 
da. HCa t:ell do 491 

-Fique dC4t:(lllS{là:l, maednha -
di•~e a Margarida. 

O Pedrito, êssc, não pôde arti­
cular palavra do comovWo que es­
t:wa. Cllcgou-so no pó d" mãe deu­
-lho um beiio, apertando os bruços 
eoutra si, n. J'<'sisiir ao desejo de se 
l:l.nçnr nos daquela para llUCru nul.l-

trate~ de curas-!• 
De contrário não serão pu .. 

blicados. 

NO CONTINENTE 

o. Ma.-ia do La Saiote Var1im lia 
&unha 1 S1lva, Barcelos •. escreve q\\0. 
Felicidade VIeira Lopes, soitclrn, de 23 
anos de idade d.• treguesla de Cns-
tclo, Bar:;clos, 'hnvla mais de dez anoo 0 · Mar•ana da Natividallo Fonseca 
que vinha eotrendo de uma g~an<ie Amurai Comos, Caria, diz: •Há trés 

nnemla, tendo connultado vá~!Ot; mé- nnoe aproximadamente senti-me lll­
dlc<>:! ; sem QualQuer rcsutt.ndo .• Pio- comodada com um QUisto n:LS costn.'J 
rando mn:s com tempera.t\UUS c imen- c nese::~ oca11ião recorri ao médico que 

80 
fastio, !oi-11\:: declam.do ;:elo mé- ruo queimou com pontas d~ fogo. No 

dico qut'í teria a sorte de cert.a m - ano 1Xlssado começou a. doer..o:ne d l­
parlgll do.qucles sítios morta com a. li:endo-me o módico que ;>recitava ser 
tubercui<Yc; c era p2na, mM (}Uc não bpc:-nda, mn.s como a OO&lllê.o não !õs­
IUllstia. No mclv dêstc dearmlmo vol- fle oportu.::m recorri enttlo a Nossa 
t0\1·6e para Noesa Senhora. da. .r,:iit1- Scnho1·a da P.U.lma, !nY.cndo umu no­
ln.."\ raz.endo virias promessaa entre vena ~ cpllca.ndo ágw~. da Ftl.tlma. 
el~ n. de toi·nnr publica n :;.ua cura Cómo J)OT encanto, çomecel logo a 
c a de 1r ;\ Fl.tlma. Volvi:iOO al:;uns t.entir grandes m.clhoraa a pontos do 
meses declarou-lbc o me6mo ch nlco n ão muls m.., incomodar: fui de no­
que esLava compl:JtanlC•l'-0 curada e vo ao médiCO que me declM·oú estar 
que çon

11
i<!Cl·ava isso como colaa toia a.bsolutament~ curada, sem ser pre­

do vui.G-nr. d9a a Intervenção c!rurg1ca. R.."'O-
nllcclda a Noossa. Sen.borJ. venho tor· 

o. "Ermelinda do C6u Marques Mcn- ~ pübllm tal craQO. para SUa maior 
des Ribeiro, Pereiras d; BodiOS(\, diz · glorla». 
<1ue "tinha lCgre!SftéO de uma perear1- o. Fernanda da Concerçlo, s. Pedro 
nação u. Fátima. No óia tmed !ato, de do Sul, escreve: •Venho alr%1l:lceer a 
manhã, !Ora. surpre;cudida e.Jm a no- Nosca S:nhora da Fé.~ima tres gra­
tl<:la <lc que a t!:l. L!lx\nia que =- ças QUe :n.e a.lcauçou. A primeira foi 
bl!m tinha Ido na• IJe:·e:.t·!nacão sofre- curar-me de Ullltl <loenca q ue me !n-
1"11. um ataque o.rel:>ral c se enco.1tra- comodavn onstantc. A seglUida: te­
, . a em cs1>ldo gravíssimo. Foi então nho um tlll:Jo semlnru·ista a quem 
que se \Oltou para Nos.-n 8enh0ru pegava um oocadlnho a l!ngua, 1.1-
da p; ... uma, pedin.:io-lhc com multa :;~ndo-lbe ooa;antc diferença. Recor­
re c fe:vor pela enfêrma. Fo1 atcn- ri " Nossa Senhora prometendo dar 
cilda. a .sua prece, ;>01s a cxnte me· t r.:s voltaS de Joelhos na capellnna 
lllorou c encontra~ complctru:nente dns Apa.r1çóee, o que Já cum:.~rl em 
restabclccl.d.l. alaJv de.>te ano, e o meu lllbo agora 

fllla regularmente, pouco ou naQa so 
1·econ11ece, e tJcou bem nos exames. 
A terceira: ao mesmo meu flll:Jo al>a-
n~ceu-lhe uo nnr!z uma. l:ol!Jaz1ta do 
JciL;o ae l.l':ll cravo. Andou a. m-atar­
-ee bUstante tempo c teve de ser oP:l­
rado !IClmdo eatre-ta.nt.o com um orl­
t!clo naquele lugar . Todos os d•ns 
av !azer-lhe o curativo aplic.lva-llle 

Agradecem a Nossa Senhora 
da Fátima as graças recebidas 

-Sou, $im sen~or .•• 
E o pequeno que i:~. a sair da 

mercearia com cem gt·amas de cafú 
num pocotinho espetado lla miiozi­
ta fechada, roxa. do frio, 'olton-sc 
com c-.peran~ de apanhar qualquer 
gulodice. Era vésp<'rti de :Xat.ll c, 
a bem dizer todo o bnirro conheeia 
a pobreza de mão c as dificuldades 
com que o ru:mti nlm a t:lo c moi.> 
quatt-o irmãozinhos. 

:Ma8 o anafado mere<'Ciro fica' a­
-so esfregando as mãos - que a 
íre!!;OC&ia naquela hot·a matutina 

Lufs de Meneses, Braga. era ainda cs.:a••a - c pregunta\n: 
llfo.nucz Fcrrctra do Rosdrlo, S. Jor- - J!j notícias do teu 1Ai r ... Xull-

ge, AcOres ca mais soubcrttll~ dHe f 
José Dias MCgo, r.acoa (Algarve). O l'ed1·ito afogueou-se. Para a ~;u n 
D. 111ar1a da Lw: AI. Saloadl1rlto, consci~ncia r ecta, pura o seu ccrn-

Ponta Delgada. ção afectivo, o procedimento do 
D. Marta aa E L. TOia, Floree. ld>ai fJduo ha

1
via <lois ano~ ~iuba1 aban-

D. Ma,a Guerra sanra &na Ama- oun o o ar era uma "~l~Onla, um 
rat, Hocta, l"oial. }lcsn r profuudo, dolorostSSlDlO. 

Manuel A11tomo de Oltvc'ra Qui Quem lhe dcm poder cncob1·h· " 
- V!nltni&. ' ' razl todus essa. \crgonha, ês.•e }lesar l 

Jcrommo de .Atmctaa Fr~as ' Casteu- ~ln ':I .mentir, uum•a I 
elo • ~:u~:llldo . o olhor, 1·cspondcu, 

D. llda aa .S!lva B. Godc.[T01J Bo:s- po11!, ~om v o:.~ sumida : 
tos, Lisboa. - .:Xuo, senhor ..• 
• D. Mtma da A'uda, Groclosa: E~tão o homem, tocado tnlnz tlos 

n. ll!aroa~.aa de Quaaros ortms scntm1eutos que transpareciam lll\ 
ibidem. • erinu r,a, acercou-se délc c de modo 

D. Mana Vftcrta Vrttns, ibldcm.. que o marçano c os doi3 ou ul!s 
.Amt.q.cu Laoes .ztoanoues Frod~la. fJ:í'guc•cs presentes não ou-.issclll, 
V. Joaqutna aos Sa11'os, Lisboa. dlt".'>e- 1!•~: . 
D. Marra Joana ROPOSO AçOres -1 OIS $C1 cu/ 
D. ,\fana Antt'lla ~.;orr~'1a ae Sá - Sub,.!J inter·rogou o PC<lrito 

F'aJnaH<:do. ' ahoroc;ado. 
D. ,1,.c. Lursa <.:orrclo. aa cu11,1o:, s. , -. B.ltt.i na fú1Hica das Telheiras. 

J.Jrge, IAcOrts). 1• u~ (I te lá no dt~minao, numa rxu-
D Jll"r.a Q.Qs Antos Vodflo, Covllllã. seuta, e t:i-o e ~oube que cstaru lâ. 
D. t,,o.,zae ct0 vcu e .sousa, S.t' Ma- lnnz>H!Ja<fo. 

ri.'\ de Bouro. - Mullo obriaodo, Er. Si melo, 
D. Marw F. ao C. d.c JCSUI, Toledo. 11111.1to (JiJri!J!ldO ... 
D. l ltés A. F., Angra.. Sem c~perar mnis porque scnfa 

o coração a sallar-lhc do peito o 
O'! ~olnços a. ~~~~ bar;garcm-lhe a \o v., 

VOZ DA FATIMA 

o pcqu•mo sn1u. 
\llll momcn­
ar cortante 
a raciocinar 

}\o pn~scio dctc" e-sc 
to. R espirou fundo o 
e b(>ntiu-so mais colmo, 
como um homenzinho 

!:leria melhor dizer t·udo à. mMc ? .. . 
DESPESAS PnJ:a quê? Para ela se ralar ainun 

J os6 Moreira Gomes do Sousa, Pe­
na!!el, diz: cSofrl oostnntcs a.no,; de 
uma llórula lnsulnn\ que me íazln. 
sofrer muito; tendo r~orndo a No;;­
sa s~n11ora da FM!mn, JiQU<'I co-n­
plc' . .,mcnte curado; Jll. passaram tTêa 
r.nos e nlóm de n!i.o sof~·cr o menor 
incómodo, não t.nho necessidolde de 
\lCO.r cinto. F!et:ndo 1mellSame.:ltc cru­
to à. Vlrcem Nossa senhorn, noo sei 
de que 1onna lhe llel-<lo ag~a.deeer 
tamanho bell!lHc!o. 

a !cumas gotru; ae nzua da Fa.tima; Transporte ........ . .. . 
de dia Ptlnl d1a. vla-ae mc:ho!"ar, m:LS j Papel. comp. ímp. do 
aluda não volt.eu curado para o Se- r.. 0 ;(i(j ..••.••.•• •• 

mmál"Lo donde passa.d06 aois dla8 me Franq Emb. 'rrampor­
CfCreveu Que ao tirar 0 penso, 0 Ul· te do n.o 2ú6 .....• 
rida estava completamente 8 ü. Em 24 );a :\.dministração 

I 
mats sabrndo-o com trnhnlho c sem 

_ • , lhe 1mportnr que os filhos morrce­
- ·7·9···17Sro sem de fome? ... ~crio melhor cscrc-

de A{:Osto de 1939 

0 ':~r~lhe sem que n mão soubes.e? ... 
3 ·573$-fO 1 Scrta. melhor ir proturá-lo~ ..• 
G A .este pemnmento o coração do 

..jOJS!)J l'.ed~·~t~ l'Cl'Oilleçou a batc1· com t al 
Joo$oo vwlcuc1a q••c qu1í~i o sufocava. 

o . Maria Oli nda do &ola Ma•·tins, 
Mangualde, diz t:r alcançado de 
Deue tuna IP"ll-tlde GnlC;J. po~· lntcrmc­
dlo de No.•sa S:mlloro. Tendo-lhe 
ad~ec!.do U'l!a prin:n, coro Q;.JCDl \·1-
;,c e q uo m o.tlto ostimn com u-ua 
d~DC'J. lntc~l.lnal - d~ o.&Pocto grave, 
tecorrcraJll n lodos os modiC3Jl1c-ntos 
Que o mó:i1eo :.sststcntc cu!d:ld<na­
mente rcccltava. A doente p iorava ca­
da v02: m~; !éz-s~ uma con.ferên­
o;la me:11cn c voiYldos quat.:-o meses 
sem. sentu melhoras ic...-am a Coinl­
brn oocsullnr u::n et;J>Cel..last:r. qu<. 

deu :t.i molhores e&l>ernuças. P:~~sou• 
·SC, entretanto um mtle e a e1l.fêr~1a 

n::..o melhorava, antes clleso 1 a tal 
estado que só uma fntnl!d,Jde se es­
penna. Em t.nl nntç:io, lembraram-se 
de rccotTcr ao Coracão de No...sa S::­
nllorn, começando um:\ novena e pro­
metendo so r~e:;cm a.tend1Cl,1ll, se a 
doente de.ntro d .. oito di~,; prtcclpias­
ec ~ !.Cntir melhoras e depois se ~s­

-tat>qlccCt;SC, 1. em á Fú tl.o:a .u:radec·;r-

Total ... 2 .j66.
5

:
4

$.1J "' Deu nlgnns passos cnmbalcnute c 
o. Li~bela Folgado Matos, POrto, "'-' novo parou, serenou, 1·cilootju o I"CSI)J\·eu; 

di:.~ que .seu n:a.r1do t lnlla freqUentes 1' r.to.qucs eP!:éptlci)S e várlas ve--- d•• Esmola. d. esde 1S$"" - OIL procurá-lo! ... IIci-de tra-

• Jhe, dando e pedilldo esmolas a tó­
das o.& pe6SOS.S do .seu co·lheclmento, 
para ali ~rem cntrecues " un1 do~n­
tinho pobre cm honra de Nossl\ Se­
nho,ra. ·rrlls dias depol~. n en.fêrma 
melborou vela prhnelra. vez, melbo­
ras que extraordlniu:lamentc se ncen­
tuatam e dentro em pouco e~tava 

r6Stla bclcclda e curada. hlulto asrade­
eem a Nosso Senhor e à Sua. ~n­
d1ta Mãe, cum;n1ndo em 13 dJ outu-
1)1'0 de 1939, a!$ prom~ .que lbel! 
ctevlam. 

~ - uv :i'.-ltJ! 
r\1:15 era levado no Hospital ~~ara tra- "!\• 1 
tal" os !crimentos das quod.as provo- D. E . Augu~t,, Cú1tc R"ca7; A ... anca - • tio. eorrip;iu sorrindo doce-
cadas por tnl enr=id'\>Clc 1 3o$oo; n. · Jlfarin de Jesus Uorats' mente pa•:n a ll<.">ga de céu cin~culo 

No oln 13 de 1\l.:Jio de 1Y28, ea- ' Ponta nc:gatla. 30Soo; D. Anu!lr~ ' que se a\' &stava l:'i <'Ul cima <>ntrc o 
bclldo c1u cura ml:-:~culoEa do para- . A11UZ1o, Be::a • .-\:o. P ., 93s5o; Pn- alto t'n.SD.rio. Quem há-do trazc>-lo ó 
lltlco de Lisboa, encheu-se de tê e I f.;ssor LJJzzr, Dnrcc:ona, :zo$oo; Dr. 

0 
l!enmo J <>suQ !... Já mo não lom­

p<:dlu fervorosamente á Mãe do Céa Alarcrio, AJa l~a"ínhn, :zoSoo; J'adres bra\a I Am:111híi é o Din de Natal ... 
a cura do seu marido. Efectlvnmen- Domi,li ·a:1t-s. Cadiz, :2o$oo; D. Rosa J,op:~ ó n XoitR de Nn.t.'ll... Von 
t.e dcFJde aquela data nunca mais de ] ews Ft'frdra. Oliveir:Jtha, JlnSoo· P<'Uir c~osa prenda ao Menino Je-
volt.ou a t.er tais ataques, volvido jà D. Maria Eruflia J'óvCta T. e s1rva: sue i 
u::n auo, e sem tomar quaisQuer me-- l\~angual.tl~. :z(,Sso; l_oaq_uim Mari,l da 
d.cumentos Que anteriormente wma.- S~lv~.N~brega, Quiaio~. I.:>Soo; D. Jla-
\;t. na Elv~ra Brmwdo, Canlanhcde, 2o$; . 

D .. Ifbtra d<l G. Corrâa Amaral, Ri- - :.Vt!C::orlia .. . 1:011. dar uma vul(« 

D tdalina Correia Morais, Mtu:ca­
r idc, Felcuelr:LS, tendo sido !ntcrnC\­
da no Hospit.lll Aaostln.bo Ribeiro, 
daqtlela vila, para ser sujei!.:\ a uma 
doiOl·Ofla operacãc que conslsLin DA 

respo.gem do ooso do uma penta, t·e­
correu o No<..La Senhora da Fl\tim:t 
pediudo-lbe que a Intervenção c!rú:-­
çica. fOsse evita.da Quau<lo efectiva­
mente os módlcoa se preparavam ll'll· 
ra n operar, verlflcat\lW, com e3!>9..ll­
to, q\lc já r.ão era preciso, o q ue tu­
do atrtbul a uma w.aca de Nosea Se­
n.bora. 

Em agradecimento, logo que pOde 
íol visitar uma 1maQcm de N()68(l sc­
nltora d.J. Fátima, oferecendo-lhe um'\ 
e~r.I~Ola ne med.l.da dos eeus traoos 

he~r~nha (Açores). 1oo$oo; D .. \lati!- llOI" cs,·att nuu ... . &IIII 1 !~ode 11er 
à e AI.:; ira elo S. N~br_ega, Câmara de I f}lle n:o . Jêem alguma coiSD. .. . 
Lobos, r 5$oo;. A 1wmma, F:lmalicào, -;- I at, f!l"o ... leva a Lena c 0 
:zoSoo; Belmrro Valente, Avanca. Y. · ·:.~ ... A.ssw~ os trê8 Bewpre /u1ao 
rsSoo; }ua11 Zurutl, Barcelona, IOOS; 11!(118 t:OII~<Ide de dar ••• 
D. E/v ila Nu11cs Fonseca, Lisboa, -.\'tio, mãezinlta . . . aaora dtixc­
y;$oo; D. Mati'l do Carmo Rtis J'ie- -me ir sJ ... 
~;as. Olhão, 1 iSoo; M. E. Aforrsp, Sa- ::;e a Jluhrc mulher não e~tivessc 
b;osa, 31Soo; D. Albc:rtitm de Lima tão abson-ida peh\ co~tura quo cor­
Brat~co, .Matozin~JO~, ::o$oo; Miguel rio na .máquina a tüda a "clocida­
Pedro .FtaJ/:o _Pilllf!. _ l\four;~, 2o$oo; ele, tcna decerto c'tranhado os \)a,-
1?· E.lt.•ua da <.oncttçu<> Neves, Esto- lo\ rM, c o tum e m que foram dil,1s 
nl, 25$tuo; José Femandcs de Almei - entre reboluto c suplicante. 
da, .Yimit:!ro, rsSoo; D. ] '•elite d,; -Se quere -rou eu J>Ot outl"o ludo 
Quc:rJ~ Am•s, Gomlomar. 20Soo; D . com os fii«IIOs - ncndiu a mais , ~­
Beatm: Santos. Lapa, :zoSoo .4m{rico lhiin do rancho, a Guida. 
( estudat~lt ), . P ôrto, 2oSoo e foão - l'ois sim ... nlo lá t odos ... V6o 
G:tllart Garcur, Madalell3 , 1 erra do I com jui~o e ~()8311. SCIIhora os ucout.-
Pao. 1illll~tt ... 

~t~~~~~~o~~o fo~a~enor s<'gredo, _o. 
- Tt:lltc.i.ras... Tclheira.J... J><.!m 

que lado seráY ~ ia monologando. 
Preguntou ao primch·o polícia que 

topou no canúnbo e dentro do meia 
hora esta.va fora da cidaJo na ee­
tradp. e ro que dcvin :linda caminhar 
trê11 quilómetros 11nt.:;. do alca.nrar 
a fábrica. ' 

Ja a correr, n correr ... 
Q dia est~vo. tão ce.:uro que só 

lhe parooin. qui' a noite vinha eru 
breve. A comoção não lhe ~rmi.tia 
qualquer con'iidcraçiio sôbro a bo­
l'a . Na sua cnlx-dnha, uo Eeu cora­
ção, um só de~.-jo , um ~ó cuidado: 
ir depresea, trali.4 10 uepl'I'SSQ, . 

Corria sempre... L:i. t>t:~tlna a fá­
brica com as sua~ 'haminé9 muito­
altas quo dir-se-ia ro.7ar nas gros­
!.38 nuvens cõr du ,·humbo, 

Corria S('mpre . .. ~iio! Já não cor­
r ia tanto ..• 

Alagado cm suor tle flldiga e do 
f1 aq\1cza - que mal tiul1a etlgnna­
uo o estômago I'Om uma pinga de 
café g um peõoeito de pão, o cora­
~;üo palpitando dcsordenndó, a vis­
ta turvn ... 

-Que é i&to1 Que U ... 
Não te,;o tempo para mais. O 

chão faltou-ll1c sob os pc?.itos incha. 
do~. wltou um ~emido c resvalou 
~em &cntidoe ua ~aleta loru11.ceuta. 
uns clm~adas dos dias IUlWrioros. .• 

Quando o Pedrito voltou a si, en­
coutrOU·bO llUlllU rafa. cama, em lu­
~UOSO quarto, cer•·ndo de rostos que 
ngunnlanun ent<'nHx•idO<J e ansio­
sos o seu dc' Pl'rt.ar. :'lião te.rdon que 
a iu,·u!gar inteligência da. criança 
os idcutifica~Pe : era em primeiro 
lugar o m~ico, \1111 senhor idoso, 
de óculos, que lho tomava o pulso; 
ouiro ainda no'o que devia ser o 
dono d;\ ca•a; tmu>. !M!uhora - a 
e~põSD., ~>em dú' ida - o uma cria­
da que cntra\1\ <' saía atarefada ... 

Mus ·ao fundo do quarto ba"fia 
mais a!guêtu... algum que não 011-
sava aproximar-se... Um. homem 
guo êlc muito bem conl•çcia ..• 

Mas <JUCIU?. .. Quem? ... 
Como o ~ol lnais radio~o que su­

bitamente ra~ga&.O as mnis dcn~a'i 
mn·cus, fêz..se luz 110 ost>irito do 
l'cdrito que wltou um brado: 
-rui! 
Então aquêlc homem, perdeudo 

por completo o ncanllumcuto que <> 
conser vara ufa•tado, lli"CCÍ]litou-so 
pura o Jeito, abrindo som respeito o 
cominho pot· entre os que rodeavam 
o filho; wcrgucu-o e estreitou-o sô­
frego contra o peito ... 

-Pai... 1,aizi11ho - contiuun,·a 
n criuu~a entre beijos o abn1ços. 
l·~oi o Alenilw Jtsus, sube1 ..• O 1>''!­
:anlJo há-de &er tamb~m omi!JO dflc 
sim?... ' 

-Sim, meu filho - solu<>nva o 
homem. Já o &ou... ' 

E endireitando-se § apoutnnJo o 
dono da cn.sa: 

- l!'oi êstc tcll'hor, o m eu querido 
J.H.rl~t1o, que fiiC ensinou a amá-lO ... 
H eu iú ITte tinha prometidQ - a 
t'l•tbos - ir ltojc ter contiao, com a 
111ue::i11lta, COIIl OS teus irlllÜ08 ... 6 

11as.•annos o Yatal jun:os ... 
- E MJa a ;uida! - atalhou nle­

gro' mcnte o jon•m industrial. Viicnl 
todos pura uq11i ••• De a lauma 111'1-

tleira rá !C lttliJ-de acomodar ... 
Quauto ao Petlrito não ao cansa.- , 

'a de repetir: 
-l!'oi o Menitt4 Je1114! ... 

M. de r. 



. 

I 

! 

VOZ DA FA 11MA 

MANSAS C O N V E R S A N O O , P A L A V R._,_A S 

(;., ~ig.oct ela. pU.f'ct-\ct~io clct p~ei 1kMto que. lalti 
A avalia< pelas ga"tas, tere- E de outros: .«Luj.,, < !•dó_ g pendo< naturnl das ambições ab-~ =:==::=::.=;:=:::==::==::==::==::==::~~====~====== 

mtr.. ainda guerra por alguns me- ~ranse, até. à vitóriauf. so:venles, sôbre os mais povos. FC'Iereu recentemente no Pôrto, o delicadas, o abade Domingos Moreira 
sés; é mesmo provtlVel que vá até Em semelhante estado de alma A paz, para ser assegurada, só rev. Domingos Moreira de Azevedo, de Azevedo tinha uma alma inconta-
prin.cípios do próximo verão.. 0 futuro mostra-se cnv. olto de-ne- o P.ode ser pela suprema<;:ia .do es- abade de Campanhã, uma das figu- minada e viril, capaz de pôr a sua fé, 

D t J. Ch h 11 d p t- ros mais límpidos e prestigiosas do se t onto fôsse mister, numa conf1s-!~se-o, lu. p~uco, u.rc 1 
' gras sombras. Assim, mal roere~ pínto; e as gr~n es . 0 eoctas, se clero do diocese. são hêró1co. 

um dos seus mais categonzados cemos a paz. A campanha das ar- concorrem mars . f~~tli"?enle, pelo O que é a vida, mesmo paro oquê- Pouco depois de passar pelas ca-
~~efes, a? ~esmo t.e~~o _que. fa- mas exalta-se de paixões e de poder das suas 101c1ahv_as econó- les que, advertidos pela doença, 1á deias foi nomeado pároco de Com­
.Zta o all~ClO de Vlt.ona a VlSl~. ódios,· ainda ela não está finda e m_ica. s_, pa_ra o des_envolv1mento da não podem ter grande confiança ne- p:mhã - promovido por distinção. 
Co tid d C il t 1 lo! Aporent'emente bem disposto e Nesta freguesia foi, como todos m sen ° ap:oXliDa ~ mant- já s~ descobrem, em conseqüên- tv tzaçao ma ena' os I:equen_?S feliz, o abade Moreira de Azevedo espzrovom, o bom pastor, verdodeiro-
~lara.m-se também .outro, chefes cia, perigos que urge afastar para Est~dos, em compcnsaçao, ~a~ assistira o uma sessão solene em hon- mente modelar no zêlo, no tacto e 
1gualmente catcgonzados <:o mo -:- 0 andarmos suspensos de uma mais de molde a favorecer a ClV1- ro do santo Condestável, em que no bondade. Reorganizou a vida pa-
Rooscyelt, Goebbcls, e De Gaul- ~as'" de paz lização moral pela :i.cção do.;; fac- falou eloqüentemente o rev. dr. Xo- roq:.liol, avivando um fogo quási rnor-
le. 1 

u ao ~- . , tores espirituais. vier Coutinho, professor oo SemiAá- to, f.ê z. obres {lue beneficiacom muito 
A auerra porém tem caminhos Urn dêsles pengos esta em exér- Não esquecerque, entre os pe- rio do Pôrto. Algumas horas depois, o igreja, e:-:trou no posse do antigo 

t:> ' ' d 1 io-se a;>ressadomente dêste mundo residência, construiu uma cosa ex-~ue só Deus conhece no seu con- citos de vários Esta os. ~~ uta quenos E stados, está o da Cidade poro o out,o. Esteve quósi a ponto pressomente destinado a obras sociais 
junto; os acontecimentos, que pro- lerem passado, por .v~ctssltudes do Vaticano, condicionando a se- de morrer em pleno festa, no3 bra- e rel!giosos e levou às ilhas e bairros 
.yoca. irrompem quási &empre da guerra e por movnnentos n.a- de da Igreja, primci:·a potência ços dos ~eus paroquianos, que lhe pobres uma acção caritativa, fecundo 
por süb:e a vontade c a prcvk;ão cionais internos, a combate.r exer- espiritual do Mundo, e junto do tributaram sempre estimo e venero- c abençoado. 

1 d ção. Logo no início da suo missão O que êle fêz para atenuar entre 
dos homens. . citos d_e Estados, a cujo a 0 qual se encontram representados pastoral o Podre Moreira de Azevedo os seus paroquianos os efeitos do 

' Sabe-se lá, pois, como e alé on- combatia~ pouco an1cs~ e YÍCC· quási todos os outros Estados, teve ensejo do dor aos seus colegas crise do desemprêgo, que o cónego 
êle .tudo 4sto ira! -yersa. muitos dos quais com rdigião um luminoso exemplo, mUJto poro Cordyn descrevia com tão vivo e lon-

A · "al t dif diz z· ser l~mbrodo, se é que já anda um cinonte eloqüêncio! Os passos que paz exJg{! csscnct men c a Com as mudanças de govê:no oficial · crente, c ' emos «re ,_ tonto ou quanto esquecido ... Até deu! Os pedidos que formulou! os 
toopcraçã.o humana; é preciso que por esta maneira se dctermi- gião oficial>>, porque de facto, os importo aos mortos qua o memória influências que procurou rr.obi lizor o 
merC;cê-la pelas disposições de vi- naram e pela divisão em partidos católicos c as suas organiutções do bem seja mais viva e tenaz do benefício dos que não tinham "trobo-
da interior de cada um, mas Deus de patriotas intransigentes e de e:;tão em todas as superfícies do que o memória do mal. lho! 
ê m d_.. · 1 bo Tonto que teve conhecimento do Foi por tudo isto que os poroquia-
. :;~mpre q~c a ~l. colaboraciomstas com estrangéi- g 0 · d ~ primeiro Pcstorol colectivo do Episco- nos do obode More:ro do Azevedo o 

Surpreen e, por 1
550, que a ac- ros, os súbditos dê,;ses Estados O Catolicismo, pelo que tem e podo p:>rtuguês, depois do implanta- omortoihoram há pou·~o em bênçãos 

tual guerra se prolongue sem envolveram-se cm represálias e divitw e pela sua mora~ perfeitís- ção do república, Afonso Costa, que e soüdodes. 
que, até agora, ao menos, se te· ódios uns contra os outros, em sima, é a mais forlc garanti1. da era por êsse tempo urr.o espécie de Deus o tenha :!m bom lugar e que 
nha empreendido oficiosamente quadros sociais n. uc parecem pre- paz em todos 0 5 tempos e em tô- anti-papa insolente e audacioso, pro·i- o c!oro do Põrto não esqueça o seu 

· - d f to to d .'1 ~ b:u o suo leitura em tôdas as igrejas nome e o ~eu exempi.:>! uma aprcctaçao e ac s rna a cursores de lulas gerais inles!inas. das as circunstâncias. do país. Não se deteve diante da 
· p6blica para condições que ~ispu- li: com êstc rasto que muilos dos Não há paz estável sôbre a doutrino que elo continha, tão elevo- Correi 11 Pinto 
sessem à paz de conformidade Estados se preparam para a paz! terra sem o reconhecimento de do e tão conciliadora, nem tão pau-
com as op(}rtunas e providenciais erros comuns a emendar c sem o co diante do radioso prestigio dos no- I>-~---..-..--,,._..._..._ ........ ..._, 
sugestões do Santo Padre Pio Outro perigo é a tendência já respeito de um mesmo fw1do hu- ~:~de~ue M~lo~s::~~v~~us~~ ~~~~~~ PALAVRAS DE UM MÉDICO ; 
X U. manifestada da manutenção da mano em todos O" povos, para 

d l\I d fi d ~ N1.mes, D. Antónia _Barroso, D. Mo-
~ í,;~o numa guc;r: que é da paz 0 un ° car a cargo c que nos ajudemos sinceramente nuel Correio de Bastos Pina, D. An-

IruUor d(}r e dcstnuçao que tem uma organização internacional de na consecucão de um melhor des- tón:o Barbosa Leão, D. Manuel Vieira 

.(3.n Série). 

I tido 0 M.undo! quatro ou cinco das maiores po- tino. :.- de Motos ... 
' ·á t"n ias ~ Ameaçavam a desobediência san- M 

Entrelanlo, nesta altura, l e c · Neste trabalho difícil, mas cões de inflexível dureza, expressa- Q n ta n h a 
com cinco _ anos. de guerra: as v~- Ora, tudo o que não seja uma compensador, tem estado sempre ;;,ente destinados a intimidar o clero e 
zes de comando soam mtranst- organização de todos os Estados a IgreJ·a que, por isso mesmo, se port><luiol. Em tempos conturbado:_~ 

· t l com t·gualdade de direitos e de por truculentos paixões políticas,· a gen emcn c. apelida de militante. 
D~ uns: ·<1Nenhuma rendição do \ "Olo para uma tal missão, é cair vara do justiço é ÇJUási sempre, poro 

S os que não são do grei, um ozorra-inimigo que não seja incondicio- apenas numa ilusão de paz. c-
. · pé · d f " ô t í1. Linc Netto gue. n.al e à discrição!n na o un no a orça, P s o no Pois bem; apesar dos intimações 

• ..._ .... ..._ .... ..._..._._, __ ":._. ___ .. _..._..,_:'_...__..._..._...__:' __ ..._..._._..._..._..._ ________ e ameaças, logo no primeiro domin-

CRóNICA ·FINANCEIRA ~TI R A cEM 
go posterior à suo publ icação a Pas·-

D A torai foi lido por muitos podres den­
tro d.os suas igre jas, poro que o JX>­
vo so\Jbesse que nelas se erguia ainda 

«VOZ DA fÁ TI MA»~ a cadeira da verdade. 
Quando o guerra o::tuol começou, alemães, tóda o organização do ro­

houvc quem e~pclhosse pelo mundo cionamcnto se desfêz e o público tc­
que n::> fim dela o ouro deixaria de ve de recorrer exclusivamente oo 

NO M~S DE NOVEMBRO 
No diocese do Pôrto, três dêstes 

sacerdotes foram logo presos e con­
duzidos, sabe Deus como, às cadeias 

9.083 civis da leal e invicto cidade. ter valor. Sempre nos insurgimos mercado negro por preços elevodíssi- Algarve ••.< ,.., •·! .. , , .. ..,., 
centro essa idéia QUe reputávamos e mos. Mos os lavradores desconfiaram Angra •.. ... •.. . .. 
reputamos absurdo, porque o ouro da fartura e resolveram fechar-se AYeiro ... ,._. ,.. .., ... . .. 
h6-de ter sempre valor enquanto com os seus produtos e não vender Beja .. , •. , ,., ..• ... . .. 
hoúver quem o queira e até hoje oin- por nenhum preço. Porquê? Braga ... .. • .. . ... . . . 
da não vimos ninguém que o botos- Ao certo nem êles mesmos o so- Brogonça . .. ..• ... . .. 
se fora. Pelo contrário, o Que vemos bem bem. Não quiseram vender, por- Coimbra ... ... ... ... . .. 
por êsso mundo de Cristo, é que tô- que se apo~sou dêles a desconfiança tvara ... ..• .. . . .. . .. 
dos os noções o procuram sôfrego- do dinheiro, dizem alguns, e é de Funchal . ... .. , ..•. ..•. ... , .. 
mente e que, ocoboda o guerra, quem crer que assim fõsse, visto que nã:> Guarcl'a . ... , ... ... ..• ... .., 
não t iver ouro ou coisa que o valha, t inham onde o aplicar. E o verdade Lamego ..•..•. •.•.. , •.•.. , .. 
nodo poderá compror no estrangeiro. é QUe acertaram po"rque veio o Govêr- Leiria •.• . .... ...,. .., •.• . ••. 
O ouro, mais QUe nunca, ocupor6 o no nocional e. zás! foi-se às notas Lisboa . .. ..•. .• . ~·' ..•.. , 
prrmeiro lugar no escalo dos valores· grandes e po-los de quarenteno. Portalegre ..• .., .•• ..• . .•. 
lnternocionois. Quem os tinha foi obrigado a mo- Pôr to . . . . .. •••. ..•. ••• • .• 

Em tõdo o porte o ouro é àvida- nifestá- los. Os depósitos nos Bancos Vila Real ..••.•..• •••.. , 
mente procurado pelos Bancos Cen- foram também bloqueados e o re- Viseu ,.~ ~ ...._, ....,. .t.l.l u.c 

21.579 Citemos-lhes respeitosamente os 
9.511 nomes, que devem f icar, como. traços 
6.068 luminosos nos fastos da l g~ejo por-

82.27 2 tucalense. Albino T eixeiro do Silva, 
17 503 pároco de Toutoso, Jaime Alves Ma­
l 6: 14 7 ~ chodo, pá_roco de Paredes de Viodo-

4 .995) res, no Marco de Canaveses, e Do-
14 266f mingas Moreira de Azevedo, pároco 
18:497 de Penafiel. No consciência dêstes 
1 1 926 ~ padres, sem he~itoções nem reservas, 
14:7oÍ~ o voz de comando não foi o voz de

1 15 959~ Afonso Costa, mos a v.:>z do seu Pre-
14: 164 lodo. Honra lhes seja por isso! 
53 093 Depois do leitura do Pastoral no 
25:559 segundo domingo posterior à suo pu-
11 045 blicoção, dezenas e dezenas ~e po-
__ .__ dres vieram sob prisão poro a s co-t•ois e pelos Governos que a guor- su1 tado foi que, quem t inha ~atas 

1 dom c;voramente e só o vendem me- gro~d~s (de 100 fronc~s ~u ma1s). e 
diante formalidades complicados e depos1tos nos Bancos, so ftcou o d1s- 1 
em dos,cs muito regrados. Portugal é por livremente de 10 por cento da • 
talvez: o único país do -mundo, onde suo importância. O resto foi bloqueo­
os cidadãos podem comprar ouro à do pelo Govêrno e é de crer que se 
disérição e a preço excepcianolmen- sumo por qualquer alçapão, porque o 
te favorável. Esta situação único, po- fim em vista é retirar do circulação 
rece não ter sido ainda devidamente o d inheiro que lá andava a mais. 
apreciado pelo público, e muito prin- Andava é como quem diz, por­
cipalmente pelos lavradores que teem que, poro o d inheiro andor, era 
podido forrar algum vintém. preciso que houvesse que comprar 

.346.368 deios do Pôrto. Mos os primeiros o 
E • 3 .922 chegar, a abrir o espinhoso cominho strongearo •!• ....... ~ ... L ~ 

Poro se poder fozer uma idéia do com êle. O dinheiro no Bélgica não 
que vare, e sto regalia, vejo-se o que andava, estava parado, no pé -de 
se passa pór êsses poises da Europa, meio dos fii1Prios, à espera do mo­
em que o· público está com os bolsos mento de poder ondaf. Mas antes 
'<!hcíos de dif:lheitot mos sem ter na- que o oportunidade chegasse, o Go­
dâ que. comprar, porque tudo está vêrno cortou-lhe os pernas e os fi­
racionado, ó de ouro, prota e pedras n6rios ficaram o ver navios. E d igo­
preciosos, nem cheff"o! Tonto foz ter -nos agora o leitor se noo é g rande 
d inhewo, camo Tlãt> o ter, porque não regalia para quem tem dir.heíro, ter 

l 
I 

10.9 1 o foram os t res que, no pouco, t ive-
Diversos .,!. w. .!.!S,... _ mos ocasião de cito;. 

361.200 

·~-......... _.~~· ..... • .... ••. 
P.REStPJOS eôm- 6 figuras, por 

35$00. Pastores o 7$00, reis o 
15$00, ovelhas a 2$00, e outras fi-
gurar. 

Vende o Gráfica - Le!rio. 

O abade Moreira d e Azevedo fo i 
prêso no sua igreja pelo administro­
dor do concelho e disse-se então que, 
mal apareceu no rua, um grupo de 
fanáticos do . regímen, Quási todos 
adesivos, o cobriu de chufos e de im­
propérios, se é que não foram mais 
além, certos da imijunidode. 

O cominho do Calvário. A ' Paixão 
de J esus vivido e prolongodq. .. 

Depois de visi tar êstes três se­
''"''''.,...,,.,.,.,.,, cerdotes no cadeia, ol~lim .disse o 

D. António Barroso: - «Tive muita ----
pena dêles. Naquela cosa!.vl>-«Néo 
tenha pena. Cumpriram o seu dever. 
A nosso missão agora é essa. Qual­

planície .. 
A vida de uma família é como o 

travessia de uma serro_ 
Em crianças, partimos, com nos­

sos Irmãos, do profund~zc do v~le, 
e iniciamos o sub;d:J do encosto . 
Olhando poro cima, vemos, o meio 
dela, os nossos Pais, o~egontes, de 
cruz às costas. Lá em cimo, os Avós 
preparam-se poro a descido do 011tro 
vertente. 

E, pouco o pouco, vemos trepan­
do até ao cume do montanha. A 
meio do jornada, «no meio do ·ca­
m:nho do nosso v ido», olhond.J poro 
dia nte, lá estão, no fatal descida, a 
meio do outro encosto, os poÕce;; 
Pois. Mais ao longe, quási no fundo, 
terminam os Avós a desc:da; e, al ­
gumas vezes, jó no vale, desapare­
cem os Bisavós. 

Do alto do serra, olhando poro 
trás, d ivisamos os Filhos, trepando o 
encosto, como nós outroro, cheios de 
confiança; atrás dêles, iniciam os 
Netos o fatal carreiro e, às vezes, já 
surgiram os Bisnetos no fundo do 
vale. 

Tudo se passo no tempo dimlnu­
t íssimo de menos de um século. 

Podemos conviver com quatro ou 
seis gero,ões, mos nunca podem en­
contrar-se ao mesmo tempo todos os 
seus membros. 

Os que estão de um lado da mon­
tanha não podem ver todos os . que 
estão no outro vertente. Por vel~ice, 
ou por ocidentes traiçoeiras da · jor• 
nodo, todos vão caindo um o um. 

Mas nó uma fõrça que pode 
transformar o serro em planície, que 
pode mudar um século num instónte: 
é a memória, qua foz: juntar vivos e 
mortos, num ambiente de soücfode, 
que, ao mesmo tempo, nos tecor;for• 
to e nos punge o olmo... 1 

J. A. Pires de Litrie 

!ierve paro nodo! em que o aplica r ••• 
No 1!élgica m:a!ta de se dar um 

focto curioso. Cmm a -.ulsõo dos 

HOV-IDADES são cnn iornal 
moderno. de larga informação 
e ele secura doutrinação cató­
lica. 

quer d ia levam-me também para lá» . .. -..-...••:'•••••-•...__..._ .. 
- Por tr6s de uma fisionomlo fina 

Poeheco de AMoriM e doce e de maneiros comedidos e tste nú!Mfo foi visado pela Censura 

'----------~~------------------------------------------------------------------~ 
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